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RESUMO 
Objetivo: Avaliar o conhecimento da população sobre o glaucoma. 

Métodos: Foi realizado um estudo transversal, descritivo, não controlado, cujo instrumento de coleta de 
dados foi um questionário contendo perguntas sobre o perfil sociodemográfico e o glaucoma, aplicado 
em indivíduos, antes e depois da apresentação de vídeo educacional sobre o glaucoma, em Fortaleza 
(CE), que decidiram participar espontaneamente de uma campanha de prevenção ao glaucoma. 

Resultados: Foram coletados 153 questionários, dentre os quais 130 foram considerados elegíveis, 
incluindo 65 antes da realização de vídeo educativo e 65 após. Antes e após o vídeo educativo, 80% 
e 7%, respectivamente, acreditavam que glaucoma não era mais comum em afro-americanos. As 
questões abordadas eram semelhantes a outras consolidadas na literatura, com o intuito de avaliar o 
grau de conhecimento dos participantes. 

Conclusão: Foi possível observar um aumento no número de acertos após apresentação de material 
educativo.

ABSTRACT
Objective: To evaluate the population awareness of glaucoma. 

Methods: A cross-sectional, descriptive, non-controlled study, using a questionnaire to  collect data. 
The questions addressed sociodemographic profile and glaucoma, and were asked to individuals, 
before and after the presentation of an educational video on glaucoma. It was conducted in the city 
of Fortaleza (CE) and the respondents spontaneously decided to participate in a glaucoma prevention 
campaign. 

Results: A total of 153 questionnaires were collected; in that, 130 were considered eligible, including 65 
answered before and 65 after the presentation of the educational video. Before and after the educational 
video, 80% and 7%, respectively, believed glaucoma was not more common in African Americans. The 
questions addressed were similar to others already consolidated in the literature, aiming to assess level 
of knowledge of participants. 

Conclusion: An increase in number of correct answers was observed after presentation of the 
educational material.
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INTRODUÇÃO
O glaucoma é um grupo de doenças que causam danos es-
truturais ao nervo óptico e disfunção do campo visual. Na 
maior parte, ocorre de forma crônica, assintomática e, se 
não controlada, evolui progressivamente para cegueira. 
O glaucoma primário de ângulo aberto é o tipo predomi-
nante, sendo a principal causa de cegueira irreversível no 
mundo.(1) Muitas pessoas só percebem que estão com pro-
blemas quando a doença progride significativamente, até 
afetar a visão central, já no final do processo patológico.(2-5)

Vários estudos buscam entender quais fatores estão 
associados à má aderência ao tratamento do glaucoma..

(6) 

Esses fatores não dependem de idade, sexo, nível de 
escolaridade, acuidade visual e capacidade de leitura. 
Entretanto, há associação com efeitos colaterais das 
medicações, má relação médico-paciente e desconhe-
cimento sobre a doença.(7,8)

A apresentação tardia da doença está correlaciona-
da com o baixo nível de conscientização sobre a doença, 
principalmente em países subdesenvolvidos.(7) Assim, a 
conscientização acerca de sua natureza insidiosa e a im-
portância da detecção e do tratamento precoces, na pre-
venção da cegueira, são fundamentais para o prognóstico 
dessa patologia.(7)

A importância de se investigar esse tema reside no 
fato de que a população brasileira, em sua maioria, tem 
acesso insuficiente a informações adequadas em relação 
à saúde em geral e sobre doenças crônicas, como o glau-
coma.(7) Acredita-se que esse desconhecimento leve ao 
diagnóstico tardio, à baixa adesão ao tratamento e, conse-
quentemente, ao pior prognóstico visual.(9) Assim, faz-se 
necessário realizar campanhas para conscientizar e ensi-
nar a população a respeito do glaucoma. 

Nesse contexto, o presente estudo objetivou avaliar o 
conhecimento da população referente ao glaucoma, an-
tes e depois de realizar uma atividade de conscientização 
sobre a doença.

MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa do tipo transversal descritiva, 
não controlada, com indivíduos que participaram espon-
taneamente de uma campanha de prevenção à cegueira 
pelo glaucoma em Fortaleza, capital do estado do Ceará, 
promovida pela Sociedade Cearense de Oftalmologia 
(SCO) e com o apoio dos principais shoppings da cidade. 
Essa campanha foi divulgada, previamente, por diferen-
tes meios de comunicação do estado e ocorreu no período 
de 16 de maio de 2019 até o dia 26 de maio de 2019, corres-
pondendo ao dia mundial de combate a essa doença. Esta 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
com parecer 3.542.845 e CAAE: 18432619.0.0000.5049.

A amostra investigada foi escolhida por conveniência, 
tendo em vista que os entrevistadores abordavam as pessoas 
nos locais da campanha e perguntavam se elas gostariam de 
participar da pesquisa. O estudo continha voluntários de am-
bos os sexos, concordantes com o Termo de Conhecimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Inicialmente, o participante res-
pondia ao questionário e, em seguida, assistia a um vídeo 
educativo sobre glaucoma, produzido pela SCO, com cerca 
de 15 minutos de duração. Ressalta-se o fato de que os au-
tores da pesquisa possuíam autorização para a exibição do 
vídeo, via SCO conveniada ao local de exibição. Ao final do 
vídeo educativo, os participantes respondiam, novamente, 
as perguntas sobre a doença, para que fosse avaliada a mu-
dança do conhecimento acerca da doença em questão.

Foram excluídas as pessoas que retornaram os ques-
tionários incompletos. 

O instrumento de coleta de dados foi um questioná-
rio contendo perguntas sobre o perfil sociodemográfico 
do participante (como idade, sexo e nível de escolaridade) 
e seu conhecimento prévio acerca do glaucoma. Como 
base, foi utilizado um questionário previamente validado 
no idioma inglês, o Eye-Q Score(4). O questionário contou 
com dez perguntas que abordavam aspectos gerais da do-
ença e consistiam de questões de resposta verdadeira ou 
falsa. Os questionários foram aplicados aos participantes 
por meio da plataforma on-line Microsoft Forms.

Os dados obtidos nos questionários aplicados foram 
dispostos no Microsoft Excel 2011 e analisados por meio 
do software Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 
versão 23.0. O teste de Wilcoxon pareado foi aplicado para 
comparar os resultados do questionário sobre glaucoma 
antes e depois do vídeo educativo (software Prism 5.0 e 
GraphPad Instat, GraphPad Software Inc., CA, Estados 
Unidos). Valores de p<0,05 foram considerados como es-
tatisticamente significativos. 

RESULTADOS
O estudo contou com amostra de 153 formulários pre-
enchidos por voluntários em shoppings da cidade de 
Fortaleza. Dentre eles, 23 questionários foram excluídos 
da amostra, pois estavam preenchidos de forma incom-
pleta, prejudicando a análise dos dados. Assim, restaram 
130 formulários, os quais foram considerados elegíveis 
para análise dos dados, sendo que 65 foram obtidos antes 
da realização do vídeo educativo sobre as características 
do glaucoma e 65 foram obtidos dos mesmos voluntários 
após a transmissão do mesmo vídeo educativo. 
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Quanto ao perfil dos voluntários, 56,92% eram mu-
lheres. A média de idade do estudo foi de 38,29 anos. Em 
relação à escolaridade, 26,15% possuíam ensino médio 
completo, 63,07% possuíam ensino superior completo, 
e 7,69% possuíam apenas ensino fundamental incom-
pleto. Com relação à doença, 69,23% afirmavam não ter 
glaucoma com base em exames de rastreio prévios rea-
lizados em centros de acompanhamento oftalmológico, 
20% afirmavam não saber se possuíam, e apenas 7,69% 
afirmaram possuir.

Com relação ao questionário de conhecimento acerca 
do glaucoma (Tabela 1), os indivíduos entrevistados, antes 
de assistirem ao vídeo educativo, em sua maioria (80%) 
não reconhecia a etnia afro-brasileira como mais preva-
lente para o glaucoma; sabiam (82%) da importância do 
fator hereditário no surgimento da doença; reconheciam 
(95%) o caráter assintomático da doença e concordaram 
(75%) com a maior probabilidade da doença acima dos 
60 anos de idade. Quando questionados se a dor ocular 
era um sintoma frequente, 57% responderam que sim. No 
item sobre a existência de tratamento, 90% responderam 
que era verdadeiro que a doença tem tratamento. Sobre 
a origem da doença relacionada ao aumento da pressão 
intraocular (PIO), cerca de 95% responderam verdadeiro, 
sendo que 70% afirmavam que a visão não poderia ser 
restaurada, 91% afirmavam ser falso que o único exame 
seria a medição da PIO, e 52% afirmavam ser necessária a 
dilatação das pupilas para adequado exame do glaucoma.

relevantes do glaucoma, com significância estatística 
(p=0,0308), considerando como nota dez quem acertou to-
dos as perguntas e zero para quem errou todas (cada ques-
tão valendo um ponto); 75,38% melhoraram o número de 
acertos, 20% mantiveram e 4,61% pioraram (Figuras 1 a 3).

Tabela 1. Resultado do Eye-Q Score 
Pré-teste 

n (%)
Pós-teste

n (%)

1. O glaucoma é mais comum em 
afro-americanos do que nos brancos?

Falso = 45 (80%) 
Verdadeiro = 11 (20%) 

Falso = 4 (7%)
Verdadeiro = 52 (93%)

2. Pessoas que têm parentes 
próximos com glaucoma estão em 
maior risco?

Falso =10 (18%) 
Verdadeiro = 46 (82%) 

Falso =2 (3%)
Verdadeiro = 54 (97%)

3. Uma pessoa pode ter glaucoma e 
não saber?

Falso = 3 (5%) 
Verdadeiro = 53 (95%) 

Falso = 0 
Verdadeiro = 56 (100%)

4. Pessoas com mais de 60 anos 
têm mais probabilidade de contrair 
glaucoma?

Falso = 14 (25%) 
Verdadeiro = 42 (75%) 

Falso = 5 (9%)
Verdadeiro = 51 (91%)

5. Dor nos olhos é frequentemente 
um sintoma de glaucoma?

Falso = 24 (43%) 
Verdadeiro = 32 (57%) 

Falso = 34 (60%)
Verdadeiro = 22 (40%)

6. O glaucoma pode ser tratado? Falso = 6 (10%) 
Verdadeiro = 50 (90%) 

Falso = 2 (3%)
Verdadeiro = 54 (97%)

7. O glaucoma é causado pelo 
aumento da pressão ocular?

Falso = 3 (5%) 
Verdadeiro = 53 (95%) 

Falso = 5 (9%)
Verdadeiro = 51 (91%)

8. A visão perdida do glaucoma pode 
ser restaurada?

Falso = 39 (70%) 
Verdadeiro = 17 (30%) 

Falso = 46 (82%) 
Verdadeiro = 10 (18%)

9. Um exame completo de glaucoma 
consiste apenas em medir a pressão 
ocular?

Falso =51 (91%) 
Verdadeiro = 5 (9%) 

Falso = 52 (93%)
Verdadeiro = 4 (7%)

10. Pessoas em risco de glaucoma 
devem ter um as pupilas dilatadas 
durante o exame oftalmológico?

Falso = 27 (48%) 
Verdadeiro = 29 (52%) 

Falso = 24 (43%)
Verdadeiro = 32 (57%)

Ao final da exibição do vídeo educativo, a maioria dos 
indivíduos melhora seus índices, reconhecendo aspectos 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Questão 10

Questão 9

Questão 8

Questão 7

Questão 6

Questão 5

Questão 4

Questão 3

Questão 2

Questão 1

52%

91%

70%

95%

90%

43%

75%

95%

82%

20%

Figura 1. Percentual de acertos de cada questão pré-vídeo.
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Figura 2. Percentual de acertos de cada questão pós-vídeo.
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Dados apresentados na forma de percentis 25 e 75 (linhas inferiores e superiores, respectivamente) e traços 

inferiores e superiores, indicando os limites observados. Valor de p<0,05 foi considerado como estatistica-

mente significativo.

Figura 3. Comparação entre as respostas ao questionário 
acerca do glaucoma, antes (n=65) e após (n=65) os entrevista-
dos terem assistido ao vídeo educativo sobre essa patologia. 

DISCUSSÃO
O Eye-Q Score foi desenvolvido como uma ferramenta de 
saúde pública para avaliar o conhecimento em pacientes 
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com glaucoma inicial, suspeita de glaucoma ou fatores de 
risco para o glaucoma.(4) A fim de melhor avaliar o conhe-
cimento do paciente de glaucoma e monitorar a apren-
dizagem durante o atendimento clínico de rotina, uma 
avaliação padronizada do conhecimento sobre o glauco-
ma seria fundamental. Isso seria especialmente útil à luz 
da literatura que defende que a adesão em pacientes com 
glaucoma é frequentemente ruim e tende a melhorar com 
um melhor conhecimento acerca da doença.(4)

A prevalência de glaucoma é de 2,93% entre os 40 e 
80 anos de idade, aumentando para 10% nas pessoas aci-
ma de 90 anos. A média de idade encontrada, em alguns 
estudos, é de 63,5 anos.(9) Um fato que pode ter corrobo-
rado para que a média de idade deste estudo tenha sido 
menor do que o encontrado na literatura para o glaucoma 
foi o local de realização da pesquisa, pois, em shopping, 
comumente se encontram adultos jovens. No entanto, 
esta porcentagem encontrada de 38,29 anos torna-se re-
levante, uma vez que aborda a população antes do acome-
timento da doença, sendo o público-alvo da SCO, visando 
à prevenção da patologia nessa região. Ademais, é impor-
tante ressaltar que a campanha foi composta por expo-
sição a vídeo educativo sobre o glaucoma e aplicação do 
questionário de conhecimento da população acerca des-
sa doença, não havendo, portanto, realização de exames 
médicos. Também vale destacar que, apesar de a amostra 
ser pequena, foi possível entrevistar pessoas de diversas 
escolaridades, idades e de ambos os sexos.

Em relação às perguntas presentes no questionário, 
a afirmativa de que o glaucoma é mais comum em afro-
-americanos do que em brancos é verdadeira, pois, em 
estudo financiado pelo National Eye Institute (NEI), pes-
quisadores da John Hopkins University evidenciaram que o 
glaucoma é três a quatro vezes mais provável nesse grupo 
populacional, além de ser seis vezes mais provável de cau-
sar cegueira nesses indivíduos, tendo em vista uma maior 
gravidade da doença nessa etnia.(8-10) O presente estudo 
reaplicou o questionário após os participantes assistirem 
ao vídeo educativo, demonstrando que cerca de 23% das 
pessoas mudaram de opinião. 

Em relação à história familiar como fator de risco, 
apesar de não ter sido estabelecida nenhuma base here-
ditária, sabe-se que é mais provável de ter glaucoma caso 
algum membro da família com parentesco em primeiro 
grau tenha a doença.(8,9) Quando se analisam as respostas 
obtidas, percebe-se um aumento de 10% no acerto da per-
gunta após assistir ao vídeo. 

Em relação às respostas das pessoas sobre o aspecto 
assintomático da doença, 95% reconheceram-na como 

assintomática, contudo, os 5% restante mudaram de opi-
nião ao assistir o vídeo. Com relação ao sintoma dor no 
glaucoma, visto que geralmente pessoas com glaucoma 
não sentem dores,(8,9) no presente estudo 42% tinham 
assinalado ausência de dor, mas, após o vídeo educativo, 
esse número aumentou apenas para 60%, demonstrando 
que a população tem muito arraigado esse conceito de 
dor no processo de glaucoma.

Estudos populacionais demonstram que a população 
com mais de 60 anos possui maior risco de desenvolver 
o glaucoma,(8-10) fato este aprendido por 16% das pessoas 
que assistiram ao vídeo. 

Segundo a literatura mundial, o glaucoma pode ser 
tratado com terapia medicamentosa, cirurgia incisional 
ou a laser.(8,11) A maioria dos entrevistados demonstrou 
(90%) conhecimento acerca do tratamento, aumentando 
em 6% esse conhecimento após o vídeo educativo. 

A pergunta sobre a causa do glaucoma ser o aumento 
da PIO tem como resposta falsa, já que a elevação da PIO 
significa que a pessoa está em risco aumentado para de-
senvolver glaucoma, mas não indica que a pessoa tenha 
a doença.(7,10,12) A presença do glaucoma ocorre quando 
há lesão do nervo óptico e esta pode ocorrer mesmo na 
vigência de PIO normal.(8,13,14) Antes do vídeo, somente 
uma pequena parcela de participantes (6%) concorda-
ra que essa pergunta era falsa, e, após o vídeo, esse valor 
elevou-se somente para 9%, demonstrando o peso da PIO 
elevada como causa ou conceito da doença na crença da 
população local. 

A pergunta a respeito da possibilidade de restaurar a 
visão perdida é falsa, visto que o comprometimento visu-
al é irreversível. No entanto, a detecção precoce e o trata-
mento podem impedir a perda da visão.(8-10,13) Em relação 
às respostas antes e após o vídeo, houve uma melhora, 
pois, no início, 72% afirmavam ser falso, e, após assistir 
ao vídeo, cerca de 8% das pessoas mudaram de opinião e 
falaram que essa afirmativa era falsa. 

A pergunta a respeito do exame para o rastreio do 
glaucoma aborda conhecimentos de PIO aferida pela to-
nometria. Embora seja uma parte importante do exame 
oftalmológico, ele não é suficiente para detectar o glau-
coma.(8,11,13,15) Deve-se avaliar como está o nervo óptico, por 
meio da dilatação das pupilas, além de realizar a análise 
do campo visual.(8,11,13,15,16) De acordo com a resposta da 
população avaliada, a maioria (91%) avaliou que são ne-
cessários outros exames, além da tonometria, para o cor-
reto diagnóstico dessa doença, no entanto, isso contradiz 
a taxa elevada (94%) de pessoas que afirmaram ser a PIO 
elevada o conceito de glaucoma.
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A respeito da importância de dilatar as pupilas para 
a realização do exame em pessoas em risco de glaucoma, 
essa pergunta é verdadeira, pois o exame oftalmológico, 
por meio da midríase, é a melhor maneira de diagnosticar 
a neuropatia glaucomatosa, devendo ser realizado anual-
mente.(8) Antes de assistir ao vídeo, 52% afirmavam que 
era preciso dilatar as pupilas; ao fim, 58% afirmavam que 
essa pergunta essa verdadeira. 

Neste estudo, a pontuação média pré-teste foi de 6,27 e 
o desvio-padrão, de 1,57; no pós-teste, a média foi de 7,8, e o 
desvio-padrão foi de 1,26. Esse dado demonstra que o vídeo 
educativo contribuiu para a aprendizagem dos participantes. 
Rao et al. aplicaram esse mesmo questionário para avaliar o 
conhecimento sobre glaucoma em população de pacientes 
que possuía essa doença e encontraram nota média de 7,3.(4)

O presente estudo apresentou limitações. Dentre as 
quais, pode-se destacar a não validação do questionário 
Eye-Q Score para a língua portuguesa, o pequeno tama-
nho da amostra (tendo em vista o tamanho da população 
da capital do Ceará) e o viés de seleção, considerando a 
amostra uma maior quantidade de indivíduos adultos jo-
vens, impossibilitando uma melhor comparação com os 
dados na literatura vigente.

CONCLUSÃO
Houve aumento dos acertos ao se analisarem as respostas 
de antes e depois do vídeo educativo. O vídeo educacio-
nal, assim, contribuiu para o aumento do conhecimento 
da população avaliada, demonstrando que esse tipo de 
tecnologia sobre o glaucoma é uma boa medida para pro-
mover educação em saúde da população em geral.
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